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O Comitê de Gerenciamen-
to da Bacia Hidrográfica do Rio 
Pardo retomou ontem as discus-
sões sobre a proposta de constru-
ção de uma barragem para a re-
servação de água com o objeti-
vo de aumentar a disponibilidade 
hídrica do Rio Pardinho. Os par-
ticipantes do encontro, no cam-
pus da sede da Universidade de 
Santa Cruz do Sul, decidiram le-
var adiante a ideia sobre o pro-
jeto do reservatório de acumula-
ção de água no Rio Pequeno, no 
município de Sinimbu, definido 
como uma das opções na Etapa C 
do Plano de Bacia desde 2006. 

A obra envolve os municípios 
de Santa Cruz do Sul, Sinimbu 
e Vera Cruz para o aumento da 
disponibilidade de água. A vice-

presidente de Comitê Pardo, Va-
léria Borges Paz, lembra que ha-
via também outra proposta pre-
vendo a construção de uma bar-
ragem em Dona Josefa, em Vera 
Cruz. O município elaborou um 
projeto em 2002, mas, sem obter 
recursos para a demanda e com o 
surgimento de outras opções de 
abastecimento, a ideia foi descar-
tada. Valéria explica que a atu-
al diretoria do Comitê colocou 
como uma das metas da gestão 
retomar os debates com o objeti-
vo de encontrar alternativas para 
garantir o abastecimento das ci-
dades no futuro. Ressalta que um 
dos grandes motivos pela falta de 

O Hospital Regional do Vale 
do Rio Pardo realizou na tarde de 
ontem o acolhimento de 71 no-
vos funcionários. O encontro foi 
ministrado pela psicóloga e co-
ordenadora da Unidade de Ges-
tão de Pessoas da Fundação Hos-
pitalar Getúlio Vargas, Fernanda 
Luz, e pela diretora administra-
tiva do estabelecimento de saú-
de em Rio Pardo, Janaina Tech. 
Também participaram a diretora 

assistencial, Rafaela Giacomini, 
e o secretário municipal da Saú-
de, Abílio Moacir da Silva. 

Dentro do quadro dos novos 
profissionais do Hospital Regio-
nal do Vale do Rio Pardo estão 
enfermeiros, técnicos de enfer-
magem, fisioterapeutas, auxilia-
res gerais, entre outros. A ativi-
dade ocorreu na sede da Associa-
ção Recreativa e Beneficente dos 
Funcionários do Hospital. n

O secretário estadual da Cultu-
ra, Luiz Antonio de Assis Brasil, 
visitou na manhã de ontem a ci-
dade de Rio Pardo, onde conhe-
ceu o funcionamento do Centro 
Regional de Cultura e as depen-
dências do prédio. A renovação 
do convênio entre o Estado e a 
entidade responsável pela admi-
nistração do local, o qual corres-

ponde à cedência do prédio, de-
verá ocorrer em breve. Durante 
o encontro, o vice-prefeito Jorge 
Panta Habekost convidou o se-
cretário para participar da reinau-
guração da Ponte Velha sobre o 
Rio Pardo, no dia 20 de setembro. 
Após, a comitiva se deslocou até 
a Igreja São Francisco de Assis e 
no Museu de Arte Sacra. n

A Secretaria da Agricultura, Indústria, Comércio e Meio Am-
biente de Sinimbu preparou a realização de um Dia do Campo. As 
atividades ocorrem no dia de hoje e amanhã. Nesta quarta-feira, às 
13h45, o evento ocorre em Sinimbu Baixo, na propriedade de Elvio 
Bublitz, e durante a quinta-feira, no mesmo horário, em Linha Ve-
rão, na propriedade de Elmo Graff. O assunto abordado será a poda 
e a formação de videiras. n
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Hospital Regional acolhe 
71 novos funcionários
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Secretário estadual conhece 
o Centro Regional de Cultura
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Dia de Campo mostra técnicas de poda

n n Comitiva verificou as atividades em desenvolvimento no prédio

n n Contratados reforçarão a estrutura de atendimento ao público

A barragem de acumulação 
de água no Rio Pequeno, um dos 
afluentes do Rio Pardinho, ficará 
a 15 quilômetros da área urbana 
de Sinimbu, no local denominado 
Eixo de Barramento 129. O plano 
preliminar prevê a construção de 
uma estrutura em concreto com 
altura de 29 metros e 150 me-
tros de extensão. A área de con-
tribuição é de 175 quilômetros 
quadrados e o alagamento atin-
girá 31,2 hectares, com necessi-
dade de desapropriações em dez 
propriedades. O volume acumu-

lado será de 3,1 milhões de me-
tros cúbicos de água, enquanto o 
volume útil será de 2,8 milhões 
de metros cúbicos.

O volume de água útil acumu-
lado no reservatório será sufi-
ciente para atender às demandas 
hídricas futuras previstas para a 
sub-bacia do Rio Pardinho por, 
pelo menos, 12 anos e estimadas 
em 2,25 milhões de metros cúbi-
cos. O arranjo possibilitará que a 
vazão regularizada de 440 litros 
por segundo pela barragem (no 
mês de janeiro) circule pelo Par-

dinho até a barragem de capta-
ção da Corsan para o Lago Dou-
rado. A partir deste ponto, 190 li-
tros por segundo serão derivados 
para o Arroio Andréas (em Vera 
Cruz) e os restantes 250 litros por 
segundo continuam fluindo pelo 
leito do Rio Pardinho até as áreas 
de arroz. O orçamento para a im-
plantação da barragem, incluindo 
estudos, projetos e desapropria-
ção, demandará o investimento 
de R$ 10,5 milhões. No entanto, 
este valor foi calculado em 2006 
e precisa ser atualizado. n

Reservatório terá 29 metros de altura

DISPONIBILIDADE HÍDRICA n n  Estrutura no Rio Pequeno, no município de 
Sinimbu, favorecerá o abastecimento de água em Vera Cruz e Santa Cruz do Sul

Comitê Pardo retoma plano 
da barragem de reservação

Sinimbu será beneficiado 
com a obra para controle 
das cheias, pois o Rio 
Pardinho corta a 
área urbana

água atualmente é a ausência de 
planejamento.

O presidente do Comitê Par-
do, Julio César Salecker, lembra 
que desde 2006 existe o Plano da 
Bacia do Rio Pardo, o primeiro 
de forma completa aprovado no 
Estado. No entanto, ressalta que 
não haverá melhorias no rio caso 
não forem implementadas obras 
e uma das principais demandas 
é a falta de água para o abasteci-
mento da população em alguns 
períodos do ano. Diante de deli-
beração dos participantes do en-
contro de ontem sobre a impor-
tância da construção da barra-
gem, as prefeituras de Santa Cruz 
do Sul e Vera Cruz encaminharão 
até o início da próxima semana 
ao Comitê Pardo um documen-
to com informações sobre a de-
manda básica atual de água para 
abastecimento e o cenário proje-
tado para daqui a 20 anos. 

O município de Sinimbu apre-
sentará informações sobre a ne-
cessidade da obra para o con-
trole das cheias, pois o Rio Par-
dinho corta a área urbana. Mas 
também fornecerá informações 

sobre a possibilidade de uso da 
água no futuro para o abasteci-
mento, de acordo com o Plano 
Municipal de Saneamento Bá-
sico. A barragem ainda servirá 
para regularizar a vazão do rio 
no período de enchente a ajuda-
rá no controle de alagamentos em 
Santa Cruz do Sul.

Com os dados em mãos, o Co-
mitê Pardo encaminhará os do-
cumentos à Secretaria de Obras 
Públicas do Estado. Conforme 
Gilmar Brum Carabajal, do De-
partamento de Irrigação da pas-
ta, a partir disto o setor terá con-
dições de contratar uma empresa 
para fazer o estudo de viabilida-
de da obra, na segunda fase ha-
verá o levantamento do impacto 
ambiental e, depois, a orçamen-
tação para a execução do servi-
ço. A expectativa é que implan-
tação demandará aproximada-
mente 5 anos, incluindo os pra-
zos para o licenciamento ambien-
tal e o projeto executivo de en-
genharia, com recursos do Mi-
nistério da Integração Nacional, 
do governo do Estado e de ou-
tras fontes.

n n Participantes do encontro decidiram seguir estudos para a obra
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